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    APRESENTAÇÃO




    Nada mais adequado para o atual momento da educação, que a publicação do livro Estilos de Aprendizagem - Subsídios para Formação de Professores. Indubitavelmente, a pandemia do COVID-19 tem deixado um rastro de defasagem nessa área tão fundamental para o desenvolvimento de qualquer nação. Contudo, não podemos deixar que nos façam acreditar que a crise da educação se iniciou com a proliferação dessa doença. A verdade é que a crise da educação é um fenômeno mais antigo, que foi impulsionado pela pandemia, e que, agora, pagamos o preço pela falta de investimento, pela falta de políticas públicas, e pelo pouco interesse dos governantes.




    Mas por outro lado, é também um momento de oportunidade, de aproveitar o contexto atual, para que possamos repensar a forma como fazemos as coisas. A pandemia acelerou uma série de processos, sobretudo o de digitalização da educação. Antes, o que era impensável de se fazer dentro de uma escola ou de uma universidade, hoje é realidade. Se pararmos para pensar, alunos que iniciaram um curso de graduação no início de 2020, já estão caminhando para a segunda metade do seu curso, sem ao menos ter “pisado” dentro da universidade. Uma pessoa que iniciou um curso tecnólogo, graduou-se sem ter “pisado” na universidade. Um aluno de segundo ou terceiro ano do ensino médio de 2020, já se formou estudando dentro de sua casa.




    O esforço que os professores tiveram que fazer para se recriar durante esse tempo foi gigante. Professores que provavelmente nunca tiveram preparação alguma para ensinar à distância. Ou menos que isso, professores que nunca tiveram, em muitos casos, preparação alguma para a docência. Quantos professores, seja de universidades, de escolas de ensino básico, de cursinhos pré-vestibulares, que não possuem uma licenciatura? Professores que muitas vezes têm outra profissão durante o dia, e que à noite entram em uma sala de aula para “complementar a renda familiar”.




    É nesse contexto que a presente obra se faz tão importante e tão contemporânea. O esforço essencial de se entender como diferentes alunos possuem distintas formas de aprendizagem é a base deste livro. O autor, grande professor e colega, Leandro Almeida busca, em sua brilhante pesquisa, dar subsídios para a formação de professores, para que estes (com licenciatura ou não) possam relacionar diferentes estilos de aprendizagem ao perfil dos alunos, contribuindo para a sua forma de trabalhar em sala de aula. Entender que cada aluno é único, com um tipo de inteligência mais desenvolvido, e com uma maneira específica de aprender, é entender também que o mundo é diverso, e nós, professores, precisamos nos desdobrar para que cada um, com suas especificidades, seja levado em conta e ninguém seja deixado para trás.




    Prof. Dr. h. c. Stefano Barra Gazzola




    Reitor do Centro Universitário do Sul de Minas




    Presidente da Fundação de Ensino e Pesquisa do Sul de Minas (FEPESMIG) - Grupo UNIS


  




  

    PREFÁCIO




    O trabalho intitulado originalmente como “Estilos de Aprendizagem em uma IES particular: subsídios para formação de docentes de cursos de graduação tecnológica”, agora publicado neste livro é o resultado de uma pesquisa survey realizada pelo autor no período de 2006 a 2007 com os mais de 350 alunos dos cursos de graduação tecnológica da unidade de gestão do Grupo Educacional Unis.




    O resultado dessa pesquisa foi a base de estudo da dissertação de mestrado do autor apresentada e aprovada pela Faculdade Cenecista de Varginha (FACECA) em junho de 2007, com o objetivo de subsidiar possíveis treinamentos para a família de professores do Grupo UNIS, do qual o autor também é parte integrante. Teve como foco os estilos de aprendizagem identificados através do questionário (Learning Style Inventory – LSI) - Ver fig.: 8 - e decorrentes do ciclo de estágios da Aprendizagem Experiencial apresentado pelo pedagogo americano David Allen Kolb (1984).




    Sabe-se que, diante das rápidas mudanças em vários aspectos da vida cotidiana dos alunos, faz-se necessária a aplicação dessa pesquisa adaptada à realidade de cada instituição, portanto, não é pretensão que o leitor tenha uma visão reduzida aos resultados apresentados e sim na metodologia utilizada de forma que tenha condições de entender e aplicar em suas instituições a fim de obter dados e informações precisas e personalizadas dentro do contexto acadêmico e social do seu corpo discente.




    Ressalta-se que esta é uma obra acadêmica publicada em meio à pandemia da COVID-19, período crítico para a educação mundial pelo distanciamento obrigatório entre alunos e escola, o que nos desafia ainda mais como professores na relação ensino-aprendizagem. A pesquisa representa um esforço notável sobre o possível entendimento e percepção da maneira como os alunos aprendem, direcionando assim os professores a adequarem sua maneira de educar com vista para uma melhora considerável da qualidade de suas aulas.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Há poucas coisas tão fascinantes quanto meditar a respeito da maneira como se desenvolve o comportamento humano. O ser humano adulto torna-se maravilhosamente adaptável, uma pessoa capaz de conduzir-se convenientemente dentro de uma sociedade complexa. A maneira pela qual atinge esse estágio, partindo de um ponto em que é apenas uma criança recém-nascida, dependente e relativamente capaz, constitui questão de grande interesse intelectual e de suma importância. A bem dizer, parte da resposta a essa pergunta relaciona-se à compreensão dos processos de crescimento e desenvolvimento, propriedades características de todos os seres vivos. A outra parte refere-se a um conjunto diferente de circunstâncias na vida do indivíduo – a aprendizagem. E sabe-se que é através da ocorrência da aprendizagem que se desenvolvem habilidades, apreciações e raciocínios em toda a sua gama, bem como as esperanças, as aspirações, as atitudes e os valores.




    A enorme dependência da aprendizagem em relação às circunstâncias ambientais implica em grande responsabilidade por parte dos membros da sociedade humana. As situações em que um indivíduo em desenvolvimento é colocado, quer deliberadamente, quer por qualquer outra razão, o afetarão sobremaneira. A compreensão da aprendizagem depende em grande parte dos acontecimentos que se realizam no ambiente com o qual o indivíduo interage e que o torna possível encará-la como uma ocorrência que pode ser examinada mais de perto e compreendida mais profundamente. Aprendizagem não é apenas o fato que se dá naturalmente; é, também, um acontecimento que ocorre sob determinadas condições observáveis. Além disso, essas condições podem ser alteradas e controladas, e isso conduz à possibilidade de se examinar o processo de aprendizagem através de métodos científicos. Sendo possível observar essas condições, é possível também descrevê-las em linguagem objetiva, bem como descobrir as relações que existem entre elas e as mudanças que ocorrem no comportamento humano através da aprendizagem, o que possibilita fazer interferências a respeito do que foi aprendido.




    A constante e imutável busca pelo entendimento da própria realidade é base para a afirmação que o aprendizado acontece a todo momento e independe das situações de vivência.




    Para quase todas as pessoas, as associações com a palavra aprendizagem são professor, sala de aula e livro-texto. Essas associações escondem outras suposições implícitas que tendemos fazer sobre a natureza do processo de aprendizagem.




    Diante do exposto pergunta-se: o que são os estilos de aprendizagem? É certo que vamos encontrar uma variedade de respostas para tal pergunta considerando as várias orientações teóricas existentes a respeito do assunto. Mas todas em comum concordam que os estilos de aprendizagem são formas ou maneiras que o indivíduo adota na abordagem de tarefas de aprendizagem.




    Em um momento de tanta competição organizacional, pode-se afirmar que a aprendizagem é fator decisivo para o desenvolvimento e também diferencial de competitividade para os indivíduos e as organizações, além de, essencialmente, ser o alicerce da capacidade de adaptação dentro de um contexto de rápidas e alentas mudanças. A rapidez nas tomadas de decisões e implementação de estratégias eficazes são exemplos da necessidade do constante aprendizado nessa nova sociedade organizacional. A dinâmica mercadológica, as incertezas e complexidades do cenário econômico mundial deixam vulneráveis todas as organizações capitalistas inseridas nesse contexto. Essas que, por seu entendimento da importância da aprendizagem valorizam cada vez mais o conhecimento como diferencial competitivo, assim a capacidade de aprender e de se adaptar a esse ambiente de mudanças torna-se uma das mais importantes competências e habilidades do indivíduo. Para as organizações tal competência individualizada é que vai originar grandes estratégias de diferenciação e crescimento.




    É possível afirmar que poucos terminarão suas carreiras nos mesmos empregos ou até mesmo nas mesmas ocupações em que começaram. Dessa forma, a capacidade de aprender parece uma importante, senão a mais importante, habilidade para esse contexto. Essa dinâmica constante no comportamento humano obriga as instituições capitalistas a adequarem seus produtos e serviços ao que almeja a satisfação de seus clientes.




    Nessa situação destacam-se as Instituições de Ensino Superior Particulares (identificadas nesse livro com a abreviatura “IES”), organizações educacionais, que necessariamente demandam profissionalização no processo de gestão. Partindo do pressuposto em que instituições comerciais dependem de clientes ou consumidores, torna-se fundamental entender seus anseios e suas características, e gerir de maneira fundamentada em conhecimento os processos que fazem parte da complexidade dessa relação.




    Espera-se com esse livro que ao se conhecer os estilos de aprendizagem exista a contribuição na tomada de decisões para possíveis adequações do ensino ao estilo de aprender dos alunos. Acredita-se que tais adequações serão o diferencial no processo de satisfação do aluno em relação ao propósito educacional da instituição.




    1.1 IMPORTÂNCIA E APRESENTAÇÃO DO TEMA




    Nesse novo cenário as IES´s não estão isentas do forte ambiente de competição mercadológica, o que as coloca em processo de busca contínua da melhoria da qualidade do ensino. A construção do conhecimento será para os alunos uma importante condição para a formação de profissionais competentes, atendendo cada vez mais às exigências nesse novo contexto, além de refletir no mercado a imagem da instituição em que se graduaram.




    Nesse processo, naturalmente deverá ser considerada a qualificação do corpo docente. Além do domínio teórico e prático do conteúdo, o professor deve ter a flexibilidade no uso de técnicas pedagógicas que melhor satisfaça o processo de aprendizagem de seus alunos.




    Durante a aprendizagem em sala de aula, admite-se que o aluno será capaz de adquirir e compreender a teoria, bem como aplicá-la de maneira eficaz em sua realidade. Kolb (1984) afirma que a Aprendizagem Experiencial, principal objeto de estudo nesse livro, permite o encontro entre a teoria, a prática, as necessidades individuais e sociais, ela valoriza a interação da vivência do aluno (suas experiências, sensações e repertório) e o meio ambiente (conceitos, experiências dos professores e colegas).




    Segundo Kolb (1984), a Aprendizagem Experiencial é composta por quatro estágios: Experiência Concreta; Observação Reflexiva; Conceitualização Abstrata; Experimentação Ativa. Tais estágios localizam-se nos eixos fundamentais da aprendizagem:




    • Captar (aquisição e compreensão da informação);




    • Transformar (aplicação da informação conforme a realidade do aprendiz).




    Na combinação dos quatro estágios, dá-se a origem de quatro estilos de aprendizagem: Divergente; Assimilador; Convergente; Acomodador. Assim sendo, a Aprendizagem Experiencial transita entre os dois eixos da aprendizagem: captar e transformar.




    Considerando a Aprendizagem Experiencial de KOLB (1984), presume-se que para o resultado positivo de uma aula, o aluno deverá ter passado pelos quatro estágios, conforme segue:




    • Experiência Concreta – Deverá haver a captação das informações no ambiente




    • Observação Reflexiva – O aluno, com base na sua percepção transformará suas ideias anteriores em novas ideias através da observação e reflexão das informações.




    • Conceitualização Abstrata – Após o estágio da Observação Reflexiva, esquemas e teorias poderão ser criados de acordo com as interpretações sobre as informações adquiridas.




    • Experimentação Ativa – Os esquemas e teorias criados no estágio anterior serão aqui aplicados dentro da realidade do aluno.




    Em uma aula, o aluno estará na conexão entre os dois eixos da Aprendizagem Experiencial, nesse caso, o professor não poderá ser unicamente teórico e nem apenas um prático; o equilíbrio entre as duas características será essencial para a promoção da aprendizagem.




    Com esse estudo, busca-se identificar se, durante o seu aprendizado, o aluno de graduação tecnológica em Gestão realmente passa pelos quatro estágios da Aprendizagem Experiencial, transitando pelos dois eixos, captar e transformar, de igual maneira.




    De posse dos resultados desse trabalho, pretende-se subsidiar ações de treinamento específico para a qualificação do corpo docente da IES estudada.




    Buscam-se também informações sobre as variáveis dos aspectos demográficos utilizados e a verificação da existência de relações entre essas variáveis com os estágios e os eixos da Aprendizagem Experiencial.




    Para tanto, essa obra busca responder o seguinte questionamento: Ao se conhecer a interação dos alunos com a teoria da Aprendizagem Experiencial de David Kolb, quais as possíveis contribuições para a gestão de recursos humanos de uma IES particular? Com base nos resultados da pesquisa, é possível subsidiar programas de treinamento com intuito de melhorar as técnicas didáticas dos professores?




    Essa pesquisa tem como objetivo geral: relacionar as variáveis de estilo de aprendizagem com as características pessoais e profissionais dos alunos dos cursos analisados para dar base à gestão de recursos humanos da IES estudada, com treinamentos específicos para o seu quadro de docentes.




    Como objetivos específicos essa pesquisa visa responder os seguintes questionamentos:




    ✓ Qual o perfil do discente de graduação tecnológica?




    ✓ Qual o estilo de aprendizagem segundo Kolb predominante nos alunos?




    ✓ Qual a associação do estilo de aprendizagem com as características gerais da população pesquisada?




    ✓ Existem diferenças e/ou semelhanças de estilos de aprendizagem entre os diversos cursos superiores em tecnologia da IES pesquisada?




    Pretende-se encontrar as respostas para as questões acima através de revisão bibliográfica e de uma pesquisa feita com os discentes da IES com base no instrumento “Learning Style Inventory” - Inventário de Estilo de Aprendizagem proposto por Kolb, um questionário adaptado para levantar os dados necessários para a conclusão da pesquisa.


  




  

    2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    Esse capítulo procura estabelecer um mapa entre os conceitos filosóficos sobre as teorias psicológicas da aprendizagem, o conhecimento e as práticas educacionais, além de apresentar conceitos para gestão de recursos humanos de Instituições de Ensino Superior.




    2.1 TEORIA DO CONHECIMENTO




    Desde sempre, o ser humano busca encontrar explicações para o mundo em que está inserido. Tal busca está condicionada aos termos de conhecimento, embora não seja considerado estado, mas sim um processo e, que necessariamente esteja relacionado com a atividade prática. Mas, o conhecimento provém apenas da experiência? O que temos como conhecimento pode ter a origem na razão? Ou todo o conhecimento é resultante de um pensamento racional a partir dos dados de uma experiência?




    A busca das respostas para as questões anteriores deu origem aos conceitos de aprendizagem e que são “norte” das práticas pedagógicas.




    “(...) em toda prática docente está presente um conjunto de pressupostos filosóficos que determina os objetivos e os procedimentos educacionais, mesmo quando o professor não possui consciência explícita deles. A efetividade da ação docente, entretanto, está vinculada à capacidade do professor de compatibilizar sua visão de homem e de conhecimento aos objetivos de ensino e aos procedimentos pedagógicos adotados”.1




    Epistemologicamente, o conhecimento é uma relação entre o ser humano, denominado sujeito e o mundo real ou abstrato, denominado de objeto. A natureza dessa relação é explicada segundo três teorias distintas: o Racionalismo, o Empirismo e o Relativismo, a partir das quais, respectivamente, as abordagens de aprendizagem tradicional, comportamentalista e interacionista, são fundamentadas.




    2.1.1 O RACIONALISMO




    As origens do Racionalismo remontam à antiguidade. Platão, por exemplo, concebia a existência de um mundo perfeito, imaterial, chamado por ele de mundo das ideias, do qual o mundo real seria uma “cópia piorada”. Todo conhecimento humano teria sua preexistência no mundo das ideias, antes de existir no mundo real. Para os racionalistas, o aprendizado é um tipo de recordação de uma ideia inata. René Descartes, por sua vez, separa o corpo da alma, atribuindo a esta mesma, a função de ser sede da razão, admitia também que ao surgir, o ser humano já tinha um conjunto de ideias inatas, que o orienta e organiza as características trazidas pelos sentidos.




    No Racionalismo, a razão é a origem do conhecimento, ou seja, o conhecimento provém do sujeito. De acordo com esse pensamento, o ser humano, quando nasce, já possui “ferramentas e esquemas” do conhecimento. Nesse caso experiência ocupa apenas o papel de acordar e ativar a consciência do conhecimento já existente.




    “(...) o racionalismo pode consistir em considerar a razão como essência do real, tanto natural quanto histórico, sustenta a primazia da razão, da capacidade de pensar, de raciocinar, em relação ao sentimento e à vontade, pressupondo uma hierarquia de valores entre as faculdades psíquicas, ou a posição segundo a qual somente a análise lógica ou a razão pode propiciar dessa forma o desenvolvimento da análise científica, do método matemático, que passa a ser considerado como instrumento puramente teórico e dedutivo, que prescinde de dados empíricos, aplicados às ciências físicas que levaram a uma crescente fé na capacidade do intelecto humano para isolar a essência no real e ao surgimento de uma série de sistemas metafísicos fundados na convicção de que a razão constitui o instrumento fundamental para a compreensão do mundo, cuja ordem interna, aliás, teria um caráter racional”.2




    2.1.2 O EMPIRISMO




    Todo conhecimento é decorrente da experiência sensorial, esse é o cerne do conhecimento para os empiristas. Para o Empirismo, o ser humano nasce sem nenhum conteúdo na consciência e é através dos sentidos que as experiências do mundo seriam acumuladas e associadas umas às outras dando origem ao conhecimento. Para John Locke, defensor desse conceito filosófico: “não existe nada na mente que não tenha passado antes pelos sentidos”. (ap. BIGGE, 1977, p. 36). John Locke afirmava que as ideias eram as unidades da mente e as combinações entre elas geravam associações. Ideias mais complexas eram consequências de combinações de ideias mais simples através de operações mentais. Essa concepção filosófica tinha como base o pensamento de que as combinações químicas produziam substâncias compostas a partir dos elementos químicos básicos. Em resumo, o empirismo considera que a fonte do conhecimento está no objeto e o sujeito só pode adquiri-lo através dos sentidos.




    2.1.3 O RELATIVISMO




    O Relativismo nasceu como reação contraditória às duas correntes filosóficas anteriores combatendo de alguma forma as tendências absolutistas que pregavam. A ideia central dessa concepção filosófica é que as qualidades de algo são decorrentes da relação com outros aspectos. Sendo mais específico, no Relativismo, a fonte de conhecimento não se encontra nem no objeto e nem no sujeito, mas na relação de ambos. Para o Relativismo o sujeito não é atribuído de nenhuma ideia inata, também o objeto é considerado como possuidor de características imutáveis. Para os relativistas, a descrição literal do que existe fora do ser humano não quer dizer que seja conhecimento, mas sim a interpretação do mundo que o sujeito constrói a partir da percepção que desenvolveu do objeto. Qualquer mudança no campo da percepção irá provocar uma mudança na interpretação do objeto. À medida que muda a forma de interação entre sujeito e objeto, mudam também suas próprias características.




    2.2 TEORIAS DA APRENDIZAGEM




    Serão tratadas nesse item as teorias de aprendizagem que derivam dos paradigmas que norteiam a teoria do conhecimento apresentados no item anterior (Racionalismo, Empirismo e Relativismo). Ressalta-se que não se pretende descrever todas as teorias já desenvolvidas pelo ser humano, mas fazer uma pequena e breve apresentação daquelas que são mais representativas no contexto da prática da aprendizagem.




    As teorias da aprendizagem estão divididas segundo três abordagens: Tradicional, Comportamentalista e Interacionista.




    Para a classificação de uma determinada teoria em uma abordagem, o critério baseia-se na similaridade dos pressupostos filosóficos que orientam as suas construções teóricas. Pode-se afirmar que não existe uma teoria certa ou errada, mas uma teoria “adequada” para se atingir determinados e específicos objetivos educacionais, entendidos como necessários ao aprendizado.




    A análise das teorias será feita estabelecendo um conjunto de características relevantes para a compreensão das práticas educacionais, apresentando as ideias e conceitos na forma de um ideário pedagógico.




    2.2.1 ABORDAGEM TRADICIONAL




    É denominada abordagem tradicional o conjunto de teorias da aprendizagem desenvolvidas ao longo da história, através de concepções elaboradas a partir de pensamentos filosóficos com base nos próprios processos mentais de seus idealizadores que buscavam explicar o processo de aprendizagem.




    “(...) a abordagem tradicional considera que o homem possui uma mente ativa, imaterial, dotada de faculdades inatas que precisam ser exercitadas para serem fortalecidas, da mesma forma que os exercícios físicos desenvolvem a musculatura do corpo”. (BIGGE, 1977, p. 92-93)




    A abordagem tradicional fundamenta-se nos pressupostos do paradigma racionalista ao considerar que as faculdades mentais preexistam no ser humano como estruturas cognitivas acabadas.




    Através dessa visão, a aprendizagem é reduzida a um processo de treinamento mental cuja forma como se estuda sobrepõe-se ao conteúdo estudado. Duas variantes teóricas são percebidas nessa concepção, porém, diferenciam-se pela natureza moral básica que atribuem ao ser humano:




    a) A teoria da disciplina mental - considera que o ser humano tenha uma natureza moral “má”.




    b) Teoria do crescimento natural - considera que o ser humano é “bom” na sua essência.




    Analisam-se, então, as duas variantes pedagógicas decorrentes da abordagem tradicional: a Teoria da Disciplina Mental e a Teoria do Crescimento Natural.




    2.2.1.1 A TEORIA DA DISCIPLINA MENTAL




    Para a teoria da disciplina mental, o professor deve ajudar o aluno a trazer, para o nível de consciência o conhecimento que já está em sua mente. Com tal pensamento, pouca ênfase é dada à transmissão de informações e conteúdo.




    É necessário o treinamento das faculdades mentais e o cultivo de poderes intelectuais, sem relação com qualquer aplicação específica ou problemas práticos. O conhecimento, o sentimento e a vontade são as faculdades mentais básicas a serem desenvolvidas.




    O conhecimento é dividido em vários pormenores como percepção, imaginação, memória, raciocínio puro, sendo o raciocínio a habilidade de formar juízos e estabelecer distinções.




    Como já mencionado, na teoria da disciplina mental, a natureza humana é considerada intrinsecamente má, sendo necessário, o desenvolver de uma poderosa vontade para exceder essa tendência. Nesse caso torna-se necessário que o professor disponha de diversos recursos como tarefas longas, difíceis ou maçantes, também, o uso da punição sob diversas formas, com intuito de controlar subjetivamente à vontade e disposição do aluno.




    “a relação professor-aluno é vertical e individual, inexistindo relação aluno-aluno, nem formação de grupo. Há uma desvinculação entre o conteúdo aprendido e a sua aplicabilidade. Como o conhecimento é visto como uma verdade imutável e preexistente, não há espaço para o desenvolvimento da criatividade”.3




    2.2.1.2 A TEORIA DO CRESCIMENTO NATURAL




    Essa teoria está associada à ideia de que todo ser humano é bom, ativo, autônomo e livre para construir seu próprio mundo. No aspecto pedagógico, a partir, da responsabilidade e opção pessoal o aluno determina sua vida, a menos que seja decomposto por más influências externas. Essa preposição está associada ao naturalismo romântico defendido por Jean Jacques Rousseau, filósofo franco-suíço, escritor, teórico político e compositor musical autodidata. Para Rousseau, sendo boa a natureza hereditária do ser humano, ele precisa ter condições de se desenvolver em um ambiente natural sem corrupção.




    Segundo Pereira (2003), na linha de pensamento do crescimento natural, o ensino deve ser desenvolvido próximo à natureza, para que os alunos possam se entregar livremente aos seus impulsos, instintos e sentimentos naturais.




    O professor acompanha o desenvolvimento do aluno, seu papel não seria o de ensinar. Esse acompanhamento tem por objetivo atender as necessidades manifestas. A aprendizagem é dirigida exclusivamente pelo interesse do aluno de acordo com esse pensamento.




    A individualidade do aluno é o centro da relação com o professor que nesse caso é uma relação horizontal.




    Nessa concepção, bases espontâneas são fonte de desenvolvimento da criatividade, porém pouca ênfase é dada ao desenvolvimento do pensamento crítico, sendo o conhecimento considerado como preexistente em estado de latência.




    2.2.2 ABORDAGEM COMPORTAMENTALISTA




    Os pressupostos filosóficos do paradigma Empirismo são bases da Abordagem Comportamentalista que considera a experimentação planejada como fundamento do conhecimento. Para a abordagem comportamentalista, a aprendizagem é o resultado da ordenação de experiências e eventos do universo, manifestados através de códigos simbólicos compreensíveis ao sujeito.




    Para os comportamentalistas, segundo MIZUKAMI (1986, p. 55), “conhecer é a tentativa de descobrir a ordem natural das coisas”. O aprendizado consiste em registrar e associar os fatos observados experimentalmente com o estabelecimento de relações de causa e efeito.




    O ser humano é um sujeito passivo, com consciência vulnerável à experiência no mundo objetivo considerado externo e acabado. Essa vulnerabilidade se dá como consequência das influências existentes no ambiente, se manipuladas as condições do ambiente, possível será produzir uma mudança em sua consciência. Tal afirmação é base para os comportamentalistas definirem a aprendizagem como mudança do comportamento observável. A partir desse pressuposto, o ensino é definido a partir de padrões de comportamento que podem ser atingidos através de treinamento, segundo objetivos pré-fixados. Os objetivos de treinamento são classes de comportamento ou habilidades a serem desenvolvidas.




    “A abordagem Comportamentalista está relacionada ao desenvolvimento da teoria do associacionismo, que procurou avançar na explicação de como as sensações básicas se combinam para formar as estruturas complexas do pensamento. Também os avanços da anatomia e da fisiologia, estabelecendo as relações causais presentes no reflexo neurológico, levaram a que se considerasse o comportamento humano como uma questão de condicionamento do tipo estímulo-resposta” (RAMOS, 1996, p. 78).




    Para a abordagem comportamental, merecem destaque os trabalhos desenvolvidos por Watson e Skinner. Ao primeiro é atribuída a teoria do reflexo condicionado. O segundo desenvolveu a teoria do condicionamento operante.




    2.2.2.1 A TEORIA DO REFLEXO CONDICIONADO




    Watson (in BIGGE, 1977, p. 57-58) buscou fundamentar a Psicologia em conceitos da física e da química. Para ele, a mente e todos os conceitos ligados a ideias não eram susceptíveis de investigação científica e nem relevantes para a Psicologia. Concluiu ainda que o processo de construção de reflexos condicionados leva à aprendizagem, e ainda teve como premissa que o ser humano aprende como os animais. Premissa esta que justifica o fato de a maioria dos trabalhos desenvolvidos pela abordagem comportamentalista terem sido baseados nos resultados experimentais obtidos com ratos, cachorros e macacos.




    Para os comportamentalistas adeptos dessa corrente, o processo de aprendizagem consiste em manifestar novas reações sobre organismos maleáveis e passivos. Os estímulos ambientais exercidos sobre o indivíduo influenciam no seu comportamento. Nesse caso, ensinar é uma questão de estabelecer condições ambientais que levem o organismo a emitir as respostas esperadas. A eficácia de garantia que as repostas emitidas sejam aquelas esperadas, se dá com um condicionamento adequado que é origem de uma associação causal entre resposta e estímulo. Para o entendimento desse conceito pode-se assumir como exemplo o professor que, para ensinar seus alunos a escrever, simplesmente mostraria o desenho de um cachorro, e diria “cachorro”. Logo, mostraria apenas a palavra “cachorro” escrito. Posteriormente, mostraria aos alunos o desenho do cachorro e solicitando que os alunos escrevessem a palavra.




    Para a teoria do reflexo condicionado, a relação aluno-professor é vertical, e individualizada. O professor tem o papel de conduzir o processo de aprendizagem através da seleção de estímulos adequados. Para essa concepção, o conhecimento é um conteúdo pronto, apenas deve ser transmitido ao aluno passivo.
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